
Concordância Verbal e 
Nominal: Guia Completo 
para o ENEM
Domine as regras essenciais de concordância e conquiste sua nota máxima 
na redação do ENEM com este guia completo e prático.



O que é Concordância?
Concordância Verbal
A concordância verbal estabelece a harmonia entre o verbo e o 
sujeito da oração em número (singular ou plural) e pessoa (1ª, 
2ª ou 3ª). É fundamental para a clareza e correção do texto.

Exemplo: "Os alunos estudam diariamente para o ENEM."

Concordância Nominal
A concordância nominal garante a harmonia entre o 
substantivo e seus termos relacionados (adjetivos, pronomes, 
artigos e numerais) em gênero (masculino ou feminino) e 
número.

Exemplo: "As flores bonitas decoram o jardim."



Regras Gerais da Concordância Verbal
O verbo sempre concorda com o sujeito em pessoa (1ª, 2ª, 3ª) e número (singular/plural). Conheça as principais situações:

Sujeito Simples
O verbo concorda em número e 
pessoa com o núcleo do sujeito.

Ex: "O professor explica a matéria."

Sujeito Composto (Antes)
Quando o sujeito composto vem 
antes do verbo, este deve ir para o 
plural obrigatoriamente.

Ex: "Maria e João chegaram cedo."

Sujeito Composto 
(Depois)
Se o sujeito composto vier depois do 
verbo, pode concordar com o núcleo 
mais próximo ou ir para o plural.

Ex: "Chegou/Chegaram Maria e 
João."



Casos Especiais na Concordância Verbal
Verbos Impessoais
Verbos como haver (no sentido de existir), fazer (tempo decorrido) e fenômenos naturais permanecem 
sempre na 3ª pessoa do singular.

"Havia muitas pessoas na fila."

Partícula Apassivadora "se"
O verbo deve concordar com o sujeito paciente, que geralmente vem após o verbo na voz passiva sintética.

"Vendem-se apartamentos."

Pronomes Relativos
Com o pronome relativo "que", o verbo concorda com o antecedente. Com "quem", fica na 3ª pessoa do 
singular.

"Fui eu que falei isso."

Expressões Partitivas
Com "a maioria", "a maior parte", o verbo pode concordar no singular ou plural, dependendo da ênfase 
desejada.

"A maioria dos alunos estuda/estudam."



Concordância Nominal: Regras Básicas
Na concordância nominal, adjetivos, artigos, pronomes e numerais devem 
concordar em gênero (masculino/feminino) e número (singular/plural) 
com o substantivo que acompanham.

Situações Importantes:

Vários adjetivos para um substantivo: o artigo pode vir antes do último 
adjetivo

Vários substantivos e um adjetivo: o adjetivo pode concordar com o 
mais próximo ou com todos

Adjetivo antes dos substantivos: concorda geralmente com o mais 
próximo

Exemplo: "As línguas francesa e italiana são encantadoras." ou "As 
línguas francesas e italianas são encantadoras."



Erros Comuns que Comprometem a Redação do 
ENEM
Evite estes deslizes que podem custar pontos preciosos na sua redação:

Confusão com "A gente"
"A gente vamos ao cinema." o

"A gente vai ao cinema." 7

A expressão "a gente" sempre pede verbo na 3ª pessoa do 
singular.

Sujeito Composto de Pessoas Diferentes
"Você e Maria vão viajar." o

"Você e Maria vão viajar." 7

A 1ª pessoa prevalece sobre as demais; a 2ª prevalece sobre a 3ª.

Uso Errado de Haver e Fazer
"Houveram problemas na prova." o

"Houve problemas na prova." 7

Verbos impessoais não flexionam em número.

Concordância Nominal Incorreta
"Sr. Deputado, V. Exa. está enganada." o

"Sr. Deputado, V. Exa. está enganado." 7

O adjetivo deve concordar com a pessoa, não com a expressão de 
tratamento.



Dicas para Mandar Bem na Redação do ENEM
01

Identifique o Sujeito
Antes de conjugar qualquer verbo, 
localize o sujeito da oração e seus 
núcleos. Pergunte-se: quem pratica ou 
sofre a ação?

02

Observe a Posição
Atente-se se o sujeito vem antes ou 
depois do verbo, pois isso influencia 
diretamente nas opções de concordância 
disponíveis.

03

Revise a Concordância 
Nominal
Verifique se adjetivos, artigos e pronomes 
concordam corretamente em gênero e 
número com seus respectivos 
substantivos.

04

Evite Linguagem Coloquial
Utilize sempre a norma culta da língua portuguesa, evitando 
vícios de linguagem comuns no dia a dia.

05

Leia em Voz Alta
A leitura oral do seu texto ajuda a identificar erros de 
concordância que podem passar despercebidos na leitura 
silenciosa.



Exemplos Práticos para Fixar o 
Conteúdo
Analise estes exemplos e compreenda como aplicar as regras de concordância corretamente:

Sujeito Plural
"Os meninos brincam no parque."

Verbo concorda no plural com o sujeito plural "os meninos".

Verbo Impessoal
"Faz dez anos que não nos vemos."

O verbo "fazer" indicando tempo decorrido permanece no singular.

Partícula Apassivadora
"Vendem-se casas e apartamentos."

Verbo concorda com o sujeito paciente no plural.

Expressão Partitiva
"A maioria dos estudantes gosta de estudar."

Verbo no singular enfatizando o conjunto como unidade.



Exercício Rápido: Qual a forma 
correta?
Teste seus conhecimentos e identifique as formas corretas de concordância:

Questão 1: Verbo Haver
o  Houveram problemas na prova.

7 Houve problemas na prova.

O verbo "haver" no sentido de existir é impessoal e fica no singular.

Questão 2: Expressão Partitiva
o  A maioria dos alunos foram aprovados.

7 A maioria dos alunos foi aprovada.

Com expressões partitivas, prefira o singular quando enfatizar o conjunto.

Dica importante: Ambas as construções podem ser consideradas corretas em alguns 
contextos, mas para o ENEM, priorize as formas mais tradicionais da norma culta.



Domine a Concordância e 
Garanta Sua Nota 1000!

80%

Dos erros na redação
estão relacionados à concordância verbal e nominal

100%

De correção
é possível com prática e atenção às regras

1000

Nota máxima
está ao seu alcance com domínio da concordância

A concordância verbal e nominal são pilares fundamentais para a clareza e correção do texto. Erros nessas áreas comprometem significativamente a nota da redação e a compreensão 
da mensagem. Pratique constantemente com exemplos variados, revise sempre seus textos e use rigorosamente a norma culta para impressionar os avaliadores.

Você está pronto para arrasar no ENEM! ù /


